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Eleitores: preparai-vos! 
Vão realisar-se eleições no dia 16 de Dezembro das quais de- 

ve sair a Assembleia Nacional para a consolidação definitiva do 
Estado Novo. E" um acto de grande alcance politico que nenhum 
nacionalista deve despresar e por tanto entendemos que uma larga 
e intensa propaganda deve ser fe 
dade e pôr á prova os patrioticos 

ita no sentido de chamar á reali- 
sentimentos da nação. 

Nada de inércia, de apatia, de desanimo ! 
Portugal, unidos que sejam os bons elementos que ainda pos- 

sue, reune as melhores condições para voltar a ser o que era anti- 
gamente, quando o valor dos seus filhos se afirmava e dava pro- 
vas da sua altivcz, impondo-se por isso. Ninguem tenha duvidas. 
Os ultimos oito anos vividos trouxeram-nos a certesa de que o 
país se salvará por estarem aplanadas as primeiras dificuldades. 

Salazar deixou de ser uma esperança para se transformar em 
homem da situação. Temos, pois, que o seguir, que o acompanhar, 
que lhe dar força. A força dos nossos musculos ? Não. A força do 
nosso aplauso, da nossa solidariedade, da nossa simpatia, da nossa 
cooperação. 
União Nacional. 

Como? Votando, no dia 16 de Dezembro, a lista da 

E” esse um dever cívico a cumprir na presente conjuntura. 
Eleitores: preparai-vos ! 

  

  

Govêrno francês 

Já não deve ser novidade para 
ninguem o que sucedeu, em Fran- 
ca, ao govêrmo presidida por 
Doumesgue, obrigado a deixar 
as cadeiras do Poder em face da 
oposição feita ás medidas que 
entendia deverem ser adoptadas 
para salvaguardar futuras com- 
plicações. Contam-se, portanto, 
por mais de 30 os ministérios 
que nos ultimos 17 anos se su- 
cederam na democrática Repú- 
blica, o que levou um colega 
nosso a escrever o seguinte; 

«Em França lá deilaram a terra 

mais um ministério. Desde que tira- 

ram à Portugal esse privilégio os 

franceses tomaram-nos o exclusivo. 

Dizem as agências que ainda Flan- 

dim não tem o novo gabinete com: 

pleto e já se pregunta: Quando é 
que cai ? 

Não tomem cautela, não. E' que, 
ás vez:s, há quedas quê levam á 

morte...» 

Cautela! Mas isso era bom se 
as cabeças não andassem por 
de mais esquentadas... 

DESCOBERTA 

Nas suas notas do dia escre- 
veu a Montanha, que há muito 
nos não dava um ar da sua gra- 
ça, a propósito da local que pu- 
“blicâmos a semana passada com 
o titulo—Bom proveito... —que 
estâmos cada vez mais católico. 

Acha ? 
A Montanha sempre faz cada 

descoberta |... 
— age a — 

Armazenistas fe bacalhau 

Sentindo-se lesados em virtude 
do decreto lei n.º 24.419 de 19 
de setembro, que deu ao comer- 
cio de bacalhau de todo o país 
uma nova organisação, OS arma- 
zenistas desta cidade entregaram 
uma representação ao sr. gover- 
nador civil a pedir o que acham 
rasoavel lhes seja concedido com 
o fim de poderem viver. 

Mu to estimaremos que o Go- 
vêrno, reconsiderando, emende o 
êrro e faça justiça. 

n caridade pública 

Informam-nos de que para as 
bandas do Côjo, numa reintrancia 
de terreno, se encontram alber- 
gados num imundo casébre, qua- 
tro desgraçados —marido, mulher 
e dois filhos — que vive na 
maior miséria. Acresce a cir- 
cunstancia da mulher ser doente 
e da casinhola ser rôta por to- 
dos os lados, tendo-a as últimas 
“chuvas quasi inundado. 

Recomencâmos êste caso ao 
:sr, comandante da polícia e bem 
assim á piedade dos nossos lei- 
tores. 

      

O “DILIL,, 

Iniciou, terça-feira, o seu re- 
gresso à metrópole no mesmo 
aparelho que o levou de Lisboa 
a Timor e lá foi baptisado, re- 
cebendo o nome de Dili, o te- 
nente Humberto Cruz, a quem 
acompanha o sargento-mecânico 
Lobato. 

O itenerário será, porém, alte- 
rado visto o heroico aviador pre- 
tender visitar Macau. 

Oxalá seja tão feliz como na 
ida. 
a 

A favor dos cancerosos 
== 

O peditório que nesta cidade 
se efectuou nos dias 1 e 2 do 
corrente rendeu para o Instituto 
Português de Oncologia escudos 
1,4529350. 

Bem empregado óbulo. 

UMA PREVISÃO 

Lêmos num reportório para 
1935, que nos veio parar ás 
mãos, que no próximo ano ha- 
verá em Portugal abundancia de 
fruta de carôço, feijão fradinho, 
azeite, vinho como raramente e 
bastante trigo, milho e centeio. 
Haverá um tremor de terra, gran- 
des tempestades na primavéra 
e no outono, um verão rigoroso 
e um inverno não menos rigo- 
roso. Haverá uma epedemia de 
bexigas e toda a Europa será 
quási varrida por uma peste no- 
va, As mulheres andarão com 
um febrão levado do demo eo 
nudismo, talvez por esse facto, 
tomará grande incremento apesar 
das proibições eclesiásticas. Por 
causa da crise haverá em todo o 
mundo pancada de criar bicho, 
mas em Portugal poucas revolu- 
ções terão lugar. 

Está claro: tudo isto póde 
dar-se, mas também póde não se 
dar. 

Deus super omnia. 

    

Nose 0“Gorreio de Azemeis, 
==Qu=s 

Duas palavras, apenas, ao cons- 
picuo reduto que na terra da Vir- 
gem de.La Salette alimenta; ain- 
da a esperança de voltar a vêr à 
frente da política e da adminis- 
tração pública o sr. dr. Afonso 
Costa, no ministério dos | Estran- 
geiros o sr. dr. Barbosa de Ma- 
galhães (de triste memória), no 
gas Finanças o sr. Cunha Leal, 
no da Justiça o sr. José Domin- 
gues e no Parlamento aquela má- 
gna caterva de pais da pátria, 
que não só o desmoralisaram, 
como lhe abriram brécha, dando 
com ele em Pantana, 

Duas palavras, pois, e apenas, 
ao Correio de Azemeis. São elas 
para lhe agradecer com a maior 
ternura, e sem piscar o ôlho, os 
parabens que nos endereça de- 
pois de ter tomado conhecimen- 
to (só agora, foi tarde !...) do 
valor, da grandêsa e da magna- 
nimidade do Democrata. E' que 
nós sômos assim. Em modéstia 
ninguem nos desbanca; mas quan- 
do nos dá p'ra vaidade olhe 0 
Correio que nenhum pavão con- 

| segue igualar-nos. ..» 
| De resto, se estâmos ao lado 
ida situação e dos que governam 

é esse o nosso dever. Foi por 
isso que nós combatemos os po- 
líticos, os que se governavam. E 
como a situação é dos que go- 
vernam, dos que colocam os in- 
terêsses do pcís acima de tudo 
—dos que o engrandecem, dos 
que o elevam e prestigiam a Re- 
pública—onde queria o Correio 
que estivesse o Democrata? A 
pugnar por aqueles principios 
de intolerancia, de- imoralidade, 
de entorpecimento que fizeram 
a delícia das facções durante 16 
anos, mas que arruinaram a na- 
ção, desacreditaram o regimen e 
eram causa de constantes desor- 
dens? 

Não. O Correio ha-de-nos per- 
mitir a liberdade que sempre ti- 
vemos—sempre — de seguír- 
mos o caminho que, em politica, 
entendemos ser o melhor. 

Ora a politica que se fez até o 
28 de Maio de 1926 —politica 
que o Democrata se fartou de 
combater por a considerar um 
perigo além de vergonhosa—não 
foi apenas. má, foi péssima, E 
tanto que, comparando os tem- 
pos de en'ão com os de hoje, a 
diferença é manifesta, 

Há cegos, porém, que persis- 
tem em não a vêr e facciosos, 
como o Correio, que tudo detur- 
pam e embrulham e confundem 
para não saírem... da cêpa 
tórta. 

Deixá-lo. E' lá com eles. 
A verdade vai prevalecendo 

sóbrea mentira e isso é que 
importa. 

Senhora de La Salette: per- 
miti que imploremos para o Cor- 
reio, de tão puros sentimentos, 
de tão nobres qualidades e ar- 
reigadas convicções, a vossa di- 
vina graça... . 

  

  

Tesfa & fimadores 
gos 

Agora que aos componentes desta 

acreditada firma local, ses, João Rodri- 
gues Testa, Amadeu e Silverio Ama- 
dor, fôra dada a satisfação de se ve- 

rem livres, por completo, dum caso 

em que a policia internacionai os en- 

volveu sem terem tido qualquer com- 

participação nele, é do mosso dever, 

pelo muito que tambem os considera- 

mos, juntar os cumprimentos deste jor- 

nal aos dos inumeros amigos que, 
para esse efeito, o5 leem procurado, 

dando lhes provas do mais alto apreço. 

E porque o merecem, nesta meia duzia 

de linhas queremos que fique consi- 

guado visto ser esse tambem o sentir 

de toda a cidade, 
    Vér a 4º pagina 

O TEMPO 
ão) mm 

A chuva tem continuado a cair 
abundantemente. Assim é bom 
para abastecimento das fontes 
no presente e no futuro. 

Andava tudo tão sequioso, a 
começar pelo Bôbo... 

e o 

Registo Civil 
=0= 

  

Ficaram esta semana instala- 
dos no prédio da Rua Direita, 
onde esteve a firma Ferreira, Pe- 
reira & C., os serviços do Re- 
gisto Civil, de que é digno con- 
servador uv sr. dr, Fernando Mo- 
reira, 

Aviso aos que tiverem de pro- 
curar essa repartição.   

  

Efemérides 

17 de Novembro 

1876-—Funda-se em Lisboa a 
primeira Associação do Regísto 
Civil. 

1900 —Presidido pelo dr. Aze- 
vedo de Albuquerque realisa-se 
no Pôrto um grande comício de 
propaganda republicana. 

e. 

Obras da barra 
— () — 

Vão prosseguindo, embora 
mais morosamente, devido ao 
tempo invernoso, os trabalhos do 
nosso porto, afiançando-nos pes- 
soa de crédito que o Govêrno 
aprovou o prolongamento do 
molhe norte, considerado indis- 
pensável pelos técnicos a quem 
as obras estão confiadas. 

Muito bem. Assim mesmo é 
que está certo. Tudo como nós 
entendemos que deve ser feito— 
sem barulho. 

        

Exposição de arte 
dm 

E" hoje, pelas 14 horas, que 
abre, no Museu, a exposição do 
pintor Lauro Córado, cujos qua- 
dros vão, decerto, causar admi- 
ração no nosso meio. 

O maior méde 2,220>x1,=80 e 
representa, como já dissémos, 
um grupo de pescadores de 
Aveiro, cosinhando a caldeirada 
no canal de S. Roque. 

No próximo número diremos 
das nossas impressões a-pesar- 
-de não sermos profundos co- 

Horas de tralalho e descanso 
A Câmara de Aveiro estabele- 

ceu para o concelho o seguinte 
horario de trabalho e descanso 
semanal: 

Horário Gearl—Das 9 ás 19 
horas. Encerramento ao domin- 
go. 

Mercearias: das 8 às 20 h. 
Barbearias das 7 ás 20. Livra- 
rias das 9 ás 19. Padarias das 7 
ás 19; aos sabados das 7 ás 23. 
Vendas ambulantes de pão: das 
7 ás 19, Aos sabados das 7 ás 
23; ás 2.as feiras das 10,30 ás 19 
horas. Lojas de ferragens e dro- 
gas, das 8 às 20; aos sabados 
das 8 ás 22. Todos estes estabe- 
cimentos fecham ao domingo. 

Confeitarias e pastelarias, das 
8 ás 20. Tabacarias das 8 ás 23. 
Talhos, das 7 ás 16; aos sabados 
das 7 ás 20; encerramento ao 
domingo. De 1 de Maio a 30 de 
Setembro, o encerramento far- 
-Se-á uma hora mais tarde, ás 
17, em vez de 16 horas. Restau- 
rantes, casas de pasto, tabernas, 
cervejarias, cafés e leitarias: re- 
gulado pelo Governo Civil, edi- 
tal de 23 de Dezembro de 1933. 

Farmacias: das 9 ás 19; encer: 
ramento de noite, excepto para 
a que estiver de serviço diario 
permanente e aos domingos por 
turros. Estabelecimentos de pei- 
xe, incluindo o mercado José 
Estevão, de aves, de hortaliças, 
de frutas e flores: das Gás 18. 

No mercado do Côjo as ven- 
das serão feitas de acordo com 
o presente horário. 

Êste número foi visa- 
    nhecedores do assunto. do pela Censura 

IMPRENSA. 
«O DESFORÇO» 

A-pesar-das dificuldades que 
hoje atravessa a imprensa da 
provincia para se manter, atingiu 
42 anos de existência o nosso 
colega republicano de Fafe que 
tem o titulo da epigrafe e é diri- 
gido por Artur Pinto Bastos, que 
dele tomou conta após a morte 
de João Crisostorno. 

Tendo mantido sempre com 
êste confrade a melhor camara - 
dagem, para ele vão, juntamente 
com as felicitações que lhe diri- 
gimos hoje, os sinceros votos 
qué fazemos por um futuro mais 
desafogado, como é mister que 
tenha a bem dos interêsses da 
linda vila minhota. 

«LABOR» 

Distribuiu-seo n.º 58 da re- 
vista de ensino secundário que 
nesta cidade se publica sob a di- 
recção dos professores do liceu, 
srs. drs. José Tavares e Alvaro 
Sampaio. 

Como todos os outros, publica 
apreciaveis artigos para a classe. 

Tremor de terr 
—0— 

Na manhã de segunda-feira 
os observatórios metereológicos 
registaram um violento abalo cis- 
mico, que se fez sentir, de pre- 
ferência, em Lisboa, no Alentejo 
e Algarve, mas sem conseguên- 
cias a não ser o susto, que se 
apoderou de alguma gente.   Louvores à Providencia por 
ser só isso. 

  

Uma decisão 
ng 

Telagramas noticiosos de Pa- 
ris dizem que o govêrmo chefia- 
do por Flandin interditou, até 
nova ordem, todos os cortejos e 
manifestações nas ruas. 

No país da liberdade hão-de 
concordar que é significativo... 

Sobre farmácia 
o E 

Transcrevemos das Notas de 
Lisboa para um jornal do Por- 
to: 

A farmácia nunca se devia confun- 
dir com uma simples casa comercial, 
e devia ter uma protecção especialis- 

sima do Estado, visto que sobre ela 
impedem responsabilidades tambem 
especialissimas, A farmacia é, ou pelo 
menos devia ser, uma sacerdócio. O 
que matou a farmácia foi o labora- 
tório, O laboratorio comercialisou a 
farmácia. Bem sei que o laboratório 

é filho do progresso, mas é muitissi- 
mo mais filho da preguiça médica. 
Hoje ha muitos médicos que receitam 
pelos anuncios e pelos reclamos, e 

não, como antigamente, pela farma- 

copeia, A posologia era, para o medi- 

co e para o farmaceutico, uma coisa 

séria. Hoje, à papinha está feita e é 
só entrega-la ao freguez e guardar à 
percentagem, Isto nas cidades, que, 
nas vilas e nas alleias os médicos 
ainda são médicos 4 moda antiga, € 
os farmaceuticos ainda aviam recei- 
tas, Quere dizer: ainda as munipu- 
lam. 

A este respeito e também de 
preços temos, desde ha dias, em 
nosso poder um artigo que, fran- 
camente, não desejariamos publi- 
cer. Mas sucedem casos tão es- 
tranhos e que comprometem tan- 
to a classe que, a continuarem, 
pomos de parte todos as consi- 
derações e vai, 

Vai, porque a farmácia, como 
muito bem diz o autor das No- 
tas de Lisboa, munca se devia 
confundir com uma simples casa 
comercial... 

  

  A E 
O Democrata vende-se no 

Como dissemos, os gregos e roma- 
nos, procurando melhorar as condi- 
ções gerais da vida, cuidavam, até 
certo ponto, das questões de higiene 

pública, como demonstram as suas 

leis sanifárias regulando os serviços 

de abastecimento de agua e de remo- 
ção dos dejectos humanos, Foram os 

primeiros percarsores nas obras de 

canalisação subterranêa da agua; os 

segundos, das obras grandiosas de 
aquedutos, um dos quais, destinado 

ao abastecimento de Roma, tinha a 
capacidade de um milhão e duzentos 

mil litros para as 24 horas. Nesta 

cidade era proibido lançar lixo nas 
ruas e praças públicas, havendo via- 

SS PT 

Mulheres de “negócios,, 
=0= 

  

  

De Lisboa ausentaram-se duas 
senhoras, irmãs, de apelido Pri- 
mavéra, que levaram consigo 
umas centenas de contos prove- 
nientes de várias burlas. 

A polícia poz-se em campo 
para as prender, mas o caso es- 
tá intrincado. As manas Prima- 
véra eclipsaram-se de tal forma 
que não há meio de dar com 
elas, 

Agora de inverno hade ser di- 
ficil, isso hade... 

Dóca do Cójo 

Mais uma vez, Na séde da Co- 
missão de Iniciativa e Turismo 
recebeu-se comunicação de que 
o Govêrno lhe concedeu um su- 
bsidio para as obras projectadas 
junto 4 Capitania e que devem 
modificar por completo, melho- 
rando-a, aquela parte da cidade. 

Estâmos ansiosos por vêr isso. 
Nós e toda a gente para quem 
o progresso de Aveiro não é in- 
diferente. 

Mas cuando será ? 

  

  Quiosque da Praça Marquês de Pom-: 
Ibai—AVEIRO 

Os anos passam tão depres- 
Sd... 

A IMUNDICIE NO PRESENTE 
As conquistas da higlene patenteiam-se 

pela elevação da média vital humana. 

  

turas especiais que o colectavam à 

noite e o transportavam para a cloa- 

ca máxima, Em Pompeia encontra- 

vam-se nas habitações e vias públi- 

cas vestígios de gabinetes sanitários, 

honrados com o nome do imperador 

Vespasiano, 
Em Roma, mais tarde, foram esta- 

belecidos éditos, regulando outros ser- 

viços de higiene e dispondo novas 
obrigações sanitárias quanto á fisca- 

lisação cos generos alimentícios, dos 

aqueductos, dos esgotos e das cons 

trucções, 
Nos tempos do feudalismo cruel, 

das cruzadas contra o Oriente mus- 
sulmano, da intolerância religiosa, de 
fanatismo barbaro houve um hiato do 
seculos no progresso da higiene pú- 
blica e individual; estabeleceu-se o 

período da imundície mensageira 
prestimosa das pestes que devasta- 
ram, assustadoramente, todos os re- 

cantos da Europa e da Ásia, 

Ricardo Jorge, ilustre medico € 
publicista, descreve, com elegância, 

esta fase tenebrosa da história, di- 
zendo em certa passagem: «Assim o 

guerreiro da cruz era tipo imundo 

de que a pele crassa só tinha sentido 
o contacto mole da agua na pia ba- 
tismal; a devota duma da mansão 

feudal, a quem a catequese sacerdo- 

tal persuadira que o banho era inde- 

cente prática, descuidosa da limpeza, 
era uma urna de detestavel fragâncias 

as habitações eram uma porcaria re- 

voltante e as alcovas lobregas senti- 
nas; as cidades, enfim, eram cortadas 
de vielas infectas e matisadas de es= 

terquilinios, especie de esgotos li« 
vres, por onde o transeunte cauteloso 

não sabia (se resguardar os pés do 

monturo, se a cabeça do agua vai!» 

Aligeiradas as densas trevas que 

«perpetuavam o comercio mórbido da 
praga infecta», em datas aproxima- 
das dos nossos dias, as condições sani- 

tárias certamente melhoraram, mas 

ainda assim continuaram, relativamea- 

te pessimas, No tempo de Luis XIV— 

rei de França, de 1643 a 1715, rei sol!   como o cognominaram alguns historia-



  

TESE E 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 

Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 

quites, afecções das 

vias respiratórias, 
eic. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 

Desconto aos reventenores 

                

    
Tl ————— 

dores—a sugidade era clássica, Este 

mouarca não tomava banho, do mes- 

mo modo os seus corlezãos e—quem 

diria?—também as suas cortezãs, mui- 

tas das quais celebres pela beleza e 

elegância, eram requestadas, não obs- 

tante o perfume... que deviam exa- 

lar! Isso, aliás, não repugaava as pi- 

tuitarias dos nobres e plebeus acos- 

tumados, então, a todos os odores, sor 

bretudo aos maus, predominantes nas 

Copropolis daqueles tempos, 

Estatisticas feitas para se calcular 

o grau de longevidade nas diferentes 

épocas da história, baseado na dura- 

ção média da vida de personagens 

celebres, demonstraram que na anti- 

guidade, greco-romana, à média era 

de 71,9 anos, baixando, sensivelmen- 

te na idade média, para a média de 

62,4. 
Nos tempos modernos, a começar 

do seculo XV, começou a subir, regis- 

tando-se a média de 63,8 no seculo 

XVI, 645 no seculo XVI, 67,5 no 

século XVIII Nos tempos contempo- 

râneos a curva subin sensivelmente: 

a duração média da vida de persena- 

gens celebres foi no século XIX, em 

média de 68,2 e no século XX, ain- 

da mais alta, de 71 anos. 

A higiene veio beneficiar, extraor- 

dinariamente, a humanidade; a higie- 

ne pública e individual concorreu par 

ra a reducção considerável da morbi- 

dade e da mortalidade; a profilaxia, 

sempre alerta, com mais ou menos 

presteza, anula as investidas das doen- 

ças infecto-contagiosas. 

Se as defezas sanitárias se amplia- 

rem ainda mais, como é natural que 

aconteça; se forem. eliminados os ma- 

les endemicos, as intoxicações euforis- 

ticas, alimentares e profissionais, se, 

em suma, os indivíduos se acoberta- 

rem, eficazmente, das influências que 

lhes são nocivas, é de esperar ainda 

maior elevação da média vital hu- 

mana, 
Com o continuo progredir da ar- 

te da conservação da saúde, os resul: 

tados optimistas serão, certamente, as- 

segurados. Ha, ainda muita imundi- 

cie, inescrupulosamente praticada por 

inúmeros indivíduos, não só das clas- 

ses populares, como das cultas e en- 

dinheiradas; ha ainda os que cos- 

pem e escarram por toda a parte; os 

que espirram e tossem, espargindo per- 

digotos, ou os amparam com a mão, 

logo após estendida para o cumpri- 

mento de amistosa ou fingida corde- 

 Midade; ha ainda muita gente que, 

dando pouca importância à Jimpsza 

da alma, ainda dá megos á limpeza 

do corpo. 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social). 

0 — cmo psmmemea s oa 

pot falta de lipros 
Sabemos de um aluno do 5.º 

ano dó liceu, filho de pais po- 
bres, que está em vias de aban 
donar os estudos, não obstante 

ser inteligente e aplicado, por 

não ter dinheiro para comprar 

os livros. 
E' triste que assim aconteça e 

de aí o apêlo que fazemos a 

quem estiver nas condições de 
auxiliar a infeliz criança. 
2 

“e Tricaninhas da Mocidade ,, 
Ss o tempo o permitir, vai áma- 

nhã a Ilhavo tomar parte num 

festival em benefício do Museu 

daquela vila este conhecido ran- 

cho da nossa terra, que ainda há 

pouco colheu fartos aplausos em 

Matosinhos, onde as suas dan- 

ças e canções foram muito apre- 

ciadas. 
Tricaninhas da Mocidade, que 

Firmino Costa continua a dirigir 
e a ensaiar, exibe-se num pavi- 
lhão levantado no“Largo do Mo- 
numento, pelas 15 horas. 

BAILES 
me Qi 

No salão de ensaio do Grupo 

de Tricanas de Aveiro, à rua do 

Arco, realisou-se, domingo, uma 

matinée dansanté, abrilhantada 

por elementos da Banda [José 

Estêvão, devendo ámanhã reali- 

sar-se outra que principlará ás 

15 horas. 
Agradecemos os convites. 

Na FARMÁCIA BRITO é 
onde se adquirem, por preço mó- 

dico, as melhores essencias. 

      

Foot-Ball 

Beira-Mar 1---Galitos 1 

Domingos, entre os dois antigos rivais 

resultou um empate de uma bola que | 

não traduziu, contudo, o decorrer do | 
jogo, visto o Beira-Mar ter mais pro- 

babilidades de ganhar, havendo Ee 
cido, na segunda parte, um acentuado 

dominio sobre o adversário, principal- 
mente nos ultimos quinze minutos de 

jogo em que as rêdes contrárias cor- | 
reram perigo, 

A bola dos Galitos foi resultante 
duma grande penalidade na área dos 

backs, que Lino transformou em goal, 
respondendo pouco tempo depois o 

Beira-Mar com uma avançada bem 

conduzida, que estabeleceu o empate 

por intermédio de Maximiano. 
Os dois goals, marcados na primel- 

ra parte, deram lugar a que as cla 

ques dos dois grupos se manifestas- 

sem ruidosamente, exleriorisando des- 
ta forma a satisfação de que se acha- 

vam possuidos, esperançados cada 

qual em que a vitoria lhes sorriria, 
No segundo tempo, que decorreu 

como-o primeiro, sem violencias, o 

marcador manteve se sem alteração, 

O DEMOCRATA. 

Secção desporfina 
grupos empregaram para vencer, O 

que não conseguiram, terminando as- 

sim o desafio com o resultado de 1-1, 

Os grupos alinharam da seguinte 

Da luta travada, no Campo de S. forma : 
Beira-Mar—José Ferreira; Mau € 

Moura ; Henrique, Eduardo e Ferro; 

Rocha e Cunha, Decio, Estima, Maxi- 

miano e José de Pinho, 

Galitos—José Martins; Loura e 

Pedro ; Deoliudo, Lino « Simões; Fiá- 

pm Pereira, Feijão, Teixeira e Portu- 

gal, 

A arbitragem do sr, José Vieira da 
Costa, do Colégio dos Arbitros, do 

Porto, causou uma bôa impressão no 

espirito da assistencia devido à forma 

como dirigia o jogo. Às suas decisões 

constituiram, por vezes, uma lição pa- 

ra os nossos jogadores e se não fosse 

a sua energia é possivel que se tives- 

sem registado cênas  desagradaveis, 

impróprias de desportistas. 

“*u 

A'manhã realisam-se os ultimos 
jogos da primeira volta do campeo- 

nato do distrito, com os seguintes en- 

contros; Galitos-A. D. Ovarense, 
no Campo de S, Domigos e Beira-Mar 

-Sporting Club de Espinho, em Es-   não obstante os esforços que os dois pinho, 

  

  

Soldadeara Eléctrica 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
— AVEIRO “umas 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a st" D. Clo- 

filde Correia e Silva, esposa do sr. 

tenente Augusto Natividade e Silva e 

o nosso amigo Adelino A, Soares 

Leite, chefe da secção da Divisão 

Hidrautica do Mondego, de Leiria; no 

dia 19, a interessante tricaninha Ma- 

ria de Lourdes Carvalho e os srs. 

Eurico Teles de Abreu e José Maria 

dos Santos Carvalho, residentes, res- 

pectivamente, em Luanda e Nova Lis- 

boa (Africa Ocidental); em 20. as 

srs D. Maria Augusta Rangel de 

Quadros Qudinot Almeida e D. Maria 

da Conceição Otiveira Rodrigues, es- 

posus, respectivamente, dos srs. Fran- 

cisco Pinto de Almeida e Luis Ma- 

nuel Rodrigues; em 21 0 sr. Manuel 

Dilelma Graça; em 22,0 sr, Clpria- 

no Neto e em 23,4 sr? D. Lidia da 

Costa Crespo e o menino José Maria 

de Matos filhos, respectivamente, da 

sr* D. Adelaide Gamelas e Cosia e 

do sr. tenente Joaquim de Matos e o 

nosso bom amigo Curlos Aleluia, do 

importante estabelecimento fabril que 

tem o nome do pai, o velho Jaão PÍ- 

nho das Neves Aleluia, 

— Também na quarta-feira con- 

pleta 2 encantadoras primaveras a 

inocente Fernandinha, filha da sr. 

D. Estet de Rezende Godinho e de 

seu marido o sr. José Lopes Goli- 

nho, ambos professores no concelho 

de Oliveira de Azemeis. 
Os nossos parabens. 

— Igualmente passou na quinta-feira 

o aniversário do sr, Comendador Luiz 

Bernardo de Almeida, que no seu pa- 

tacete de Macieira de Cambra foi 

muito cumprimentado, tendo-se ali 

reunido em festa intima alguns dos 

mais intimos amigos de s. ex, 

O Democrata associa se aos votos 

feitos pelo prolongamento da existên - 

cia do grande benemerito do distrito. 

Basamentos 

Pelo sr. Ernesto Soares, foi há 

dias pedida para seu filho o sr. Ar 

tónio de Andrade Soares, a mão da 

sr* D, Isabel Pereira Soares Branco 

de Melo, gentil e prendada filha do 

nosso velho amigo António Pereira 

da Luz (Valdemouro). 

O entace deverá efectuar-se breve- 

mente na cúpital, 

  

; Gente Nova 

Fol registada, no domingo, a fi- 

lhinha do empregado comercial Fran- 

cisco de Oliveira, que recebeu o no: 

me de Maria da Nazaret. 
Um futuro risonho desejamos á 

peguerracha. 

Partidas e ciegadas 

Acompanhado de sua esposa deve 

embarcar em Lisboa, na próxima se- 

mana, com destino à Lourenço Mar- 

ques (Africa Oriental) o nosso conter- 

raneo sr. Joaquim Dilalma Graça, 

funcionário das Obras Publicas, que 

d sua amada terra velu gosar al- 

guns mezes de licença. 
Feliz viagem. 

BILHARES 
Em estado de novos, com tu 

dos os pertences, vendem-se no 

  

  Monumental: Café - PORTO. 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

— 0— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—o— 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

EL dd a 

=== AVEIRO === 

  

Correspondencias 

Oliveirinha, 15 
O termo do uma velha questão 

No dia 29 de Oulubro, findo, a so- 
licitação do meretissimo juiz de Di- 

reito da 2.º vara da comarca de 
Aveiro, reuniram-se no seu gabinete, 

em conferência, o cónego José Nunes 
Geraldo, prior desta freguesia, a Co- 
missão Administrativa da Junta e os 
advogados srs. drs. Jaime Duarte 

Silva, por parte da Junta e António 
Cristo, da parte do reverendo. 

Osr. dr. juiz, a propósito da 

acção intentada pela Junta contra o 
padre Geraldo fez várias considerar 

ções em que traduzia o seu pensa- 

mento constante do último : despacho 

exarado no processo, aconselhando, 

por último, as partes a conciliarem- 

-se de forma a que deste incidente 

saissem com honra e airosamente. 

Em seguida o cónego José Nunes 

Geraldo declarou categóricamente que 

os escritos publicados nos jornais a 

Voz do Povo e Jornal de Ilhavo, alu- 
dindo á velha questão, não eram da 

sua autoría ou inspiração, nem perfi- 

lhava as afirmações que de tais es- 

critos constam que possam, de algum 

modo, atingir a dignidade alheia; por 
simpls questão de inteligência que 

tôsse, nunca poderia concordar com 

os ditos escritos, pois prejudicariam 

uma transacção, apenas, em via de 

realisarsse e sujeita, portanto, a con- 

tingências, Por esta transacção não se 

pretendia deixar mal colocado quem 

quer que fôsse, mas tão sómente pôr 

termo, em boa harmoaia, aos mal-eo- 

tendidos porventura existentes, garaa- 

tindo á Junta de Freguesia da Qlivei- 

rinha uma renda que, por equitativa, 

o declarante estava pronto a deixar 

estipulada em novo contraclo a rea 

lisar, sem recriminações a quem dea- 

    

  
  

Azeites finos 

edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd, 
AVEIRO 
E 

Quem é elegante e quem é chic 

só usa os perfumes que Se ven- 

mde nã FARMACIA BRITO . 

Necrologia 

  

Após longo sofrimento sucum- 
biu na penultima sexta-feira, Au- 
rora Pereira de Carvalho e Silva, 

de 48 anos de idade, cujo cadá- 

ver foi, no dia seguinte, sepulta- 
do no cemitério central. 

A extinta era casada com O 

sr. Manuel Gonçalves da Costa 

e Silva e sogra do sr. Francisco 
de Oliveira, 

Os nossos pêsames aos do- 
ridos. 

MÉDICO 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas ás 4 h. da tarde 

L. Luis de Camões, 21 
(Espirito Santo) 

AVEIRO 

Resid, R. do Rato—Telefone 26 

  

  
  

tro de determinado critério que ado- 

tou, pretendeu defender os interêsses 

da mesma Junta, Por sua parte Fran- 

cisco Nunes Ferreira, presidente da 

Junta que celebrou o primitivo con- 

tracto com o cónego Geraldo, e que 

igualmente assistiu a esta conferência, 

declarou também ás instancias do sr. 

juiz, não aceitar qualquer responsabi- 

lidade nos aludidos escritos, que de- 

votam descabida e intempestiva intro- 

missão de tercsiros no caso que se 

discute ainda. je /tagr 
“ Finalmente fem nome da Junta foi 

dito peloiseu presidente, Antonio Lo- 

pes dos Santos, que devem bastar as 

declarações que acabavam de ser fei- 

tas e, como o único fim que levou à 

Comissão Administrativa da sua presi- 

dencia ao recorrer ao tribunal, era o 

de obter e garantir para a Junta a 

renda equitativa do prédio, renda es- 

sa que o sr. cónego Geraldo declara- 

va estar pronto a deixar estipulada 

em novo!contracto a realisar, estava 

disposto a aceitar a bôa harmonia 

que lhe era proposta e a pôr termo 

ao incidente, 

Felizmente, aplanaram-se os melin- 

dres do caso em questão e conforme 

as bases que fôram já aceites, solu- 

cionou-se o mesmo, ficando esclareci- 

do para o futuro qual a renda que O 

sr. cónego Geraldo tem a pagar, rea» 

da essa que assegura suficientemente 

os interêsses da Junta. 

Termivada a confeiência, pelas 

partes foi dito, de comum acórdo, 

que é motivo de contentamento para 

todos o haver-seTentrado no caminho 

franc da bôa harmonia. A questão 

vem ds longe e pode apresentar, de 

uma parte e de outra, aspéctos de 

azedume é desvios, Tudo isso deve ser 

reciprocamente esquecido, porque, co- 

mo está dito, se entrou no caminho 

franco da bôa harmonia. 

A Junta, perante as declarações fei- 

tas nesta conferência pelo reverendo 

Geraldo, de que era completamente 

alheio ao que os seus amigos propa- 

láram após a audiência do dia 12 de 

Outubro e que motivou à publicação 

dum manifesto ao povo da freguesia, 

confia nas declarações feitas pelo 

mesmo senhor, tornando público que 

ficam sem efeito, por injustas, às pa- 

lavras citadas no referido manifesto e 

na parte que se refere ao mesmo re: 

verendo e que, segundo êle, tanto o 

desgostaram, reconhecendo-se por esta 

fórma que careciam de fundamento 

as informações que chegaram á Junta 

e que fôram tidas por verdadeiras. 

Em presença de tudo que fica ex- 

pôsto, e pelo decorrer da causa, fica 

claramente demonstrado que a Junta 

de Freguesia de Oliveirinha, ao con 

trário do que várias vezes foi propa- 

fado, procedeu neste incidente com a 

maior isenção e imparcialidade, sem 

sombras de perseguição ou acinte pa- 

ra quem quer que fôsse, pois apenas 

o que a interessava, como tantas ve- 

zes foi dito, era que lósse liquidada 

com equidade esta velha questão que 

tanto desassocêgo e desgosto causou 

na freguesia, o que devéras lamentá - 

mos. 

Cumpriu, pois, como devia o seu 

dever e hoje, que tudo terminou ami- 

gavelmente, não podemos deixar de 

nos regosijar com o acontecimento, 

certos como estamos de que por todos 

serão bem recebidas as resoluções to- 

madas. 
C. 

Esgueira, IÁ 
A lendária tranquilidade desta fre- 

guesia acaba de se interrompida por 

um incidente que sinceramente lamen- 

tâmos, 

Seguado corre o sr. Ambrósio de 

Lemos, aqui residente, foi, no domin» 

po, á residência do pároco, dizer-lhe   
Informação de chapeus ao preço de 79850 e 10800 

Só com uma visita á nossa casa é que as Ex. Senhoras se 

certificação ds que os mais chics modelos se enco itram aqui expostos 

que desejava baptisar uma criança. O 

Chapelaria Ideal 
DE 

Eduordo Coelho da Silva---R. Direita (Telef. 19) 

Chapeus de senhora, ultimos modêlos, a 50800! 

Grande variedade de côres, 

Execuções e transformações pelos ultimos tigurinos. 

  

   
       

     

  
Chá Vitaflóra 

A saude pela Mafureza 
O CHÁ VITAFLÓRA 

dá a alegria de viver 

Recomenda-se aos individuos 
com prisão de ventre, irregulari- 

dade intestinal e a todos em ge- 
ral. Vitaflóra cura os neurasté- 
nicos. 

Agente depositário em Aveiro : 

Baptista Moreira 

Preço do pacote, 5800 

Desconto para revendedores 
SEE 

pároco, por sua vez, inquiriu do no- 

me do padrinho, que, indicado, não 
foi aceite com o pretexto de que era 
pessoa que se não confessava e só fa- 

zendo-o poderia figurar no báptisado 
da criança. O sr. Lemos retorquiu 
que tal exigência era violenta, por- 

quanto o reverendo "havia! já feito 
muitos báptiszdos sem querer saber 

se os individuos indicados para pa- 

drinhos se confessavam ou não, seado 

certo que muito; deles o não faziam. 

Que levaria ao conhecimento do pre- 

lado a resolução do pároco, se ele a 

mantivesse. 
Diz o sr. Lemos, que o pároco, 

não gostando desta observação, avan- 

cou para ele em atitude agressiva o 
que levou o sr Lemos a defender-se 
e daí o seguir-se um corp a-corp, fi- 
cando ambos feridos, 

Para pôr termo ao triste incidente 

e uam lonvavel espírito de concilia- 

ção o indicado padrinho foi confes- 

sar-se, pedindo-lbe, Jepois, o pároco 

que trouxessem o neófito para ser bá- 
tisado. 

Com espanto de tados, porém, após 

a chegada da criança, o padre infor- 

mou que já era tarde e por tal meti- 

vo não realisava a cerimónia! Desta 
atifude resultou nova discussão que 
por pouco não deu origem a outro 

desagradavel incidente. Por fim a 

criança sempre se bátisou ontem, não 

pelo pároco, mas pelo reverendo An- 

gelo, residente nessa cidade, 
Este caso tem dado logar a muitos 

comentários. 

Costa do Valado, 15 
Deixou de existir há dias, na Gran- 

ja, o lavrador Manuel Marques da Cruz, 
mais conhecido por Santarola. 

— Tivemos o prazer de cumpri- 
mentar aqui o sr. Aldobrando Leitão, 

que actualmente ieside em Coimbra. 

— Em virtude duma intervenção 
cirurgica acha-se de cama a esposa 

do sr, Alipio de Matos, 

— Chegou a chuva e o frio. Nin- 
guem deve estranhar porque é fruta 

do tempo. 

C. 

E: 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 25 do corrente mês 
de Novembro, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju- 
dicia! desta comarca, e na 
carta precatória para nomea- 
ção de louvados, avaliação e 
arrematação de bens, vinda 
da comarca de Vila Franca 
de Xira e extraida dos autos 
de execução por custas e 
selos, em que são exequen- 
te o Ministério Publico e exe- 
cutado Mamuel Rodrigues 
Mendes, viuvo, residente em 
Alhandra, proceder-se-á á 
arrematação, em hasta pu- 
blica, para serem entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas 
avaliações, dos seguintes 
predios :   

Espirito Santo, de Cacia, ava- 
liado em 6.000800 ; 

E a raiz ou a simples pro- 
priedade, metade pelo sul, de 
nascente a poente do predio 
constituido por um assento 
de casas terreas, terra lavra- 
dia, poço de rega, arvores de 
fruto e mais pertenças, na rua 
do Espirito Santo, de Cacia, 
avaliada em 6.000300. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem á arremata- 
ção e usarem dos seus áirei- 
tos, querendo 

Aveiro, 6 de Novembro 

de 1934 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção da 1.º vara 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

0 perigo das frieiras 
Está provado que as frieiras des: 

presadas podem ser origem de conse- 
quecias funestas, 

Boissiére e Labarthe afirmam: 

À ulceração das frieiras, não só 
vái à completa destruição da epeder- 
me, como, em muitos casos, atinge 
os tendões e até os ossos, chegando, 

por vezes, a existir o perigo da gran 

grena. 
Não desprese, pois, as suas mãos. 

Ao menor sintoma de comichão, ver- 
melhidão ou inchação use o 

Friciricida Aurélio 

que se encontra á venda mo depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

Comarca de Aveiro 
digo. 

Arrematação 
1 publicação 

No dia 25 do corrente mez 
de Novembro, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, e na 
execução de sentença da 
acção sumarissima em que é 
exequente Filipe Nunus Pe- 
reira, solteiro, de Angeja, e 
executados Raul Nogueira de 
Pinho e mulher Patrocinia 
Ferreira da Silva, lavradores, 
de Taboeira, se ha de proce- 
der á arrematação em hasta 
publica, afim de serem entre- 
gues a quem maior lanço ofe- 
recer, acima das suas respe- 
ctivas avaliações, dos seguin- 
tes predios: 

Uma terra lavradia com 
todas as suas pertenças e di- 
reitos, sita no Açude, limite 
de Taboeira, freguesia de Es- 
gueira, avaliada na quantia de 
1.500800; 
Uma morada de casas de 

habitação com aido e mais 
pertenças, sita em Taboeira, 
freguesia de Esgueira, avalia- 
da na quantia de 1.700%00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 

    

querendo. 

Aveiro, 13 de Novembro 
de 1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2º Vara 

Melo Freitas 

“O chefe da 1º secção 
do 2.º Vara 

João Luiz Flamengo 

  

Uma toilette bonita não bas»   Um assento de casas ter- 

reas com .seu aido lavradio | 

|e mais pertenças, na rua do|na FARMACIA BRITO. 

ta! E" preeiso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

e uzarem dos seus direitos,   
 



Comarca de Aveiro 
fue) — 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 25 do corrente 
mês, pelas 12 horas, á por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca de Aveiro, na Exe- 
cução Fiscal Administrativa 
requerida pela Exequente 
Fazenda Nacional contra o 
executado Francisco José de 
Souza, da Rua de São Ro- 
que, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, vai em tercei- 
ra praça, para ser arremata- 
do por quem maior | lanço 
oferecer o seguinte: 

Uma quinta parte de um 
prédio de casas de primeiro 
andar, currais, moinho de 
moer milho e demais perten- 
ças, sito na Rua de S. Ro- 
que, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, com o valor 
de quatro mil escudos e en- 
tra em praça sem qualquer 
valor. . 

Pelo presente são tambem 
citados quaisquer credores 
incertos. 

As despezas da praça e 
siza são pagas pelo arrema- 
tante nos termos da lei. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 
  

Cambista* Testa 

Quereis ser rico ? 

Habilitai-vos nesta feliz casa para os 

6.000.000%00 
E' sem duvida o CAMBISTA TESTA 

que mais uma vez vai distribuir, pelos 
seus clientes, muitos milhares de contos, 
pois é o único que mais vezes tem ven- 
dido a sorte grande nas loterias ex- 
traordinárias. 

Sortes grandes vendidas nas loterias ex- 
traoriinárias pelo GAMBISTA TESTA 

O DEMOCRATA 

  À 

Comarca de Aveiro 
— O) — 

Divorcio 
Por sentença de 27 de ou- 

tubro'de 1934 foi decretado 
definitivamente o divorcio 
entre Rosa Marques dos 
Santos, da Povoa dos» Paço, 
freguesia de Esgueira e seu 
marido Joaquim Alves, pa- 
deiro, residente na cidade e 
comarca de Lisboa, o que se 
anuncia para os devidos efei- 
tos. 

Aveiro, 29 de Outubro de 
1934, 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

O Escrivão 
João Antônio de Morais 

Sarmento 

segurados e 

  

VIAJANTE 
Precisa-se com bastante prá- 

tica de mercearias e que conhe- 
ça Sarnada, Agueda, Alberga- 
ria-a-Velha e arredores. 

Nesta Redacção se informa. 

Marinha 
Vende-se os' trinta, denomina- 

da Carangueja. Recebem-se pro- 
postás em carta fechada, dirigi- 
das a Sebastião Trancoso, Cai- 
xa Geral de Depósitos—Aveiro. 

Armazem 
Aluga-se, barato, na Avenida, 

proximo da estação do C, de 
ferro. 

Falar com Raul Seixas, Rua 
Direita—Aveiro. 

Espingarda 
Compra-se, calibre 12 ou 16, 

— 

      

  sem cães. 
Carta a esta Redacção. 

Portugal Prevident 
COMPANHIA DE SEGUROS—Fundada em 1907 

Para proporcionar uma maior expansão aos seus ne- 
gocios e corresponder á confiança e preferência com que é 
honrada pela sua dedicada clientela, acaba de celebrar 
vantajosissimos contractos, por virtude dos 
sou no importante agrupamento da 

quais ingres- 

Riunione Adriatica Di Sicurtá de Trieste 

Poderosissima organísação seguradôrara do Mundo cujo 
Capital e Reservas excedem 

Dois milhões de contos 

A “PORTUGAL PREVIDENTE, dispõe, por isso, 
de uma inexcedivel capacidade de garantia para os seus 

com inegualaveis vantagens 

Banqueiros : BORGES & IRMÃO 

Sédeem LISBOA — Rua do Alecrim, 10-1.º 

Delegação no PORT O — Rua Sá da Bandeira, 5 

Seguros de Vida—Terrestres--Maritimos 

Para informações, dirigir aos agentes 

Ferreira, Pereira & C.' 

  

  

Es od —So de 2.737 s isticas di ' - 3 h Natal. creme dobro for art 205 Alem destas caracteristicas dignas de atenção q camion Praça 14 de Julho-A VEIRO 
Santo António 1912— » >» So F A Fo , $ Rar ais 5 A *GO - Mecamóio muco | mo POSSUE:—SEM-gIXOS FLUTUANTES. —DISTANGIA E alorifero a gaz depefrolco Santo António 1924— » >» 589 :—SEMI-EIXOS FLUTUANTES. =—DISTANCIA ENTRE-EIXOS--4.M0 OFE- C Natal...ovroo JOD > > 7388 —TRAVÕES HIDRAULICOS, RECENDO GRANDE ESTABILIDADE- o Santo António 1908 Imediata a — DIFERENCIAL REFORÇADO “RADIADOR CROMADO. 

atal. cs cce. se e S 
—BOMBA AUTOMATICA PARA 
ENCHIMENTO DE PNEUS. —PARA-CHOQUES CROMADO. 

—PNEUS ATRAZ E À FRENTE, DE S9X6. —EQUIPAMENTO DE LUXO. 

- Todas estas qualidades são suficientes para colocar o camion FARGO, de PREÇO ACES- 
SIVEL, em plano identico aos camions de grande custo. 

FARGO 

—FAROES CROMADOS. 
Em face de tanta sorte não devem ter 

duvidas em fazer hoje mesmo os seus 
pedidos .ao CAMBISTA TESTA que 
tem á venda, pelos preços da Misericór- 
dia, bilhetes a 1.600$00, meios a 800800, 
quartos a 400800, décimos a 160800, vi- 
sésimos a 80$00 e cautelas a 21800. 

Pelo correio mais 1$00. 

Cambisfa Testa 

Sucessores 

DEMON 
'8.000' caloriferos' estão a funcionar em 

Portugal sem deitar cheiro nem fumo 

EIS O VERDADEIRO RECLAME 

  

  

CONSUMO: 
Castelo & Diniz, L.da |possue, porém, uma nova vantagem : E” equipado com o famoso motor SILVER N. 63-dois lit tos 

Ris-do Arsenal, 14d ie rsp o A| POME (culassa de prata) de alta categoria. . ni ois litros em 

A N.º 66—dois litros e meio em 

E 12 horas Comarca de Aveiro RGO 
é um camion que dá ao seu possuidor rendimento compensador : Em ordem 

de marcha dispõe de 4.800 kilos, total. 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NO NORTE DE PORTUGAL 

JOSÉ MARIO CLEMENTE DA COSTA 
TELEF. 85-Telegramas: ACESSORIOS 

PREÇO DE VENDA: 

N.º 63—Esc. 180800 
N.º 66—Esc. 230800 

ATENÇÃO 

O autentico calorifero DEMON 
traz a marca 

Editos de 8 dias 
2º publicação 

Por êste juizo, secção do 
licenciado Sousa Machado e 
nos autos de contas do admi- 

VISEU 

Rigente no distrito de Aveiro— A pio Trindade 

nistrador, por apenso ao pro- 
cesso de falencia de Vicente 
da Rocha Brites, casado, co- 
merciante, da Gafanha do 
Carmo, correm éditos de oito 
dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste, ci- 

Telefone i5o — AVEIRO 

  

Comarca de Aveiro 

Divorcio 

tal! 
mpião !! 
rte Grande 

São três expressões insepará- 
veis. Ninguem deixe de se habi- 

Na 
Ca 
So Tr 

Comarca de Aveiro 
Divorcio 

  
Nos termos e para os efeitos 

      qi 

DESCONFIAL DAS IMITA- 
ÇÕES 

Antes de o comprarem repa- 
rem se traz a marca 

Por sentença de 31 de Ou- legaes se anuncia que por sen- 

     
  

    
  

tando os credores e 0 falido, | tupro de 1934, foi decretado |t&t na casa tença de 20 de outubro proxi- Muito importante 
para dentro do prazo de cin-| gefinitivamente o divorcio en-| CAMPIÃO & €: | |mo passado, que transitou em 
co dias, posteriores ao pra-| tre Natalia da Silva Lemos e para a julgado, foi decretado o divor-] O DEMON trabalha com qualquer marca de 
zo dos éditos, dizerem ácer-| ey marido Amadeu dos Reis | Grande loteria do Nata! [cio litigioso dos conjugas Sil- petroleo 
ca das contas apresentadas | ga Rosaria, ambos proprieta-| Extracção a 22 de Dezembro via Lemos Peixinho, moradora CASAS QUE VENDEM O DEMON 
Roy da massa rios, de Aveiro, o que se anun- Prémio maior a ae em nu LISBOA: ; E ; : o, fe 

cia par os devidos efeitos. 6.000.000$00 Norte. Estado de New York T. . Barros Queiroz—Largo de S. Domingos, 23 

Aveiro, 24 de Outubro de) Aveiro, 12 de Novembro |Bilhetes a........... 1.600500 K gs Gomes Ferreira & C.? Ltd.—Rua do Ouro, 166-170 
1934. de 1934 E Ano eo Aveiro, 12 de Novembro de Roldão E Caldeira, Ltd. Nova de S. Domingos, 28 

| uartos a... 220] 1934. oracio Alves, Ltd.—Rua Augusta, 49 
of iquei: Décimos a... ......» 160300 J. A. Brito, Ltd. —Rua 1.º de Dezembro, 11 Pelo chefe da secção , Ea o di RU 30800 O Chete a SR a aa da Claudino Pinto E Cs-Rua db Comércio; db x 

Alberto Ruela oe ' Cautelas a.... «eus. ! ; Sur Sociedade Luso-Electrica, Ltd. —C. Marquez de Abrantes, 
o ? Melo Freitas Pelo correio mais $80 para registo . Albano Duarte Pinheiro PORTO: Verifiquei: Es a É K A Silva 2 

i Ro O Chefe da 3.º Secção da Pedidos aos cambistas Verifiquei: Fabrica Tomaz Cardoso—Rua Sá da Bândeira, 02 

O Juiz de Direito 2º Vara, Campião & C.' O juiz de Direito da 1.º Vara Villas-Boas, Guimarães, Ltd.—Egen.-—R. Passos Manuel, 67, 
Artur Valente ' João Luiz Flamengo Rua do Amparo, 116—- LISBOA Artur Valente O RRRnAs an EE oa ce 

O sis is ceia a Ss ad ss sim ss



  

  

O DEMOCRATA 
  

  

  

oôrigues oculisia: 
] Oculos e lunetas para todos os efeitos e todos os mis- 
À teres, com vidros astigmaticos, prismaticos ou simples em 

Bifocais, Stigmal, Diachrone, Punktal, Katral Umbral, de 
Zeiss, Krauss, etc. 

    

   

     
      
    
          

        

    
    
        
    

Grande Lotaria de Natal 

1.º prémio: 6,000 contos 

Aviam-se receitas dos ex.” médicos oculistas. EBniotes atos dé o mão Ji Son 1.600$00 

NPELO RNA ee (APRE RL Do 20 Geadap ny ih nl 800500 

Quarosd e a - o ppm ana 409900 

  

E Binoculos, bussulas, curvimetros, contapassos, barome - 

E tros, areometros, termometros de caldeira, estufa e clínicos, 

joga saí de Leixões É etbuliometros de Salleron, aparelhos para a acidez dos  vi- à 
Paquatos ih ” nhos, azeites, etc. É E Decos a ca ia a cod Da ithgo pao ds 160400 

, ' Em 27 DE NOVEMBRO para Las dj Colecção completa de todos os aparelhos para dosagens Vigesimos a. + cc. 80400 

Highland Brigade Palmas, Pernambuco, Rio de Janei” dJl de pêsos especificos, etc. : (Preços da Senta Casa) 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres: FONECEDORES DO EXERCITO, AVIAÇÃO, MARI- ERR qtde DME o lote [e MRS 21800 

À M EM 25 DE DEZEMBRO parad|| NHA, ARSENAIS, CAMARAS MUNICIPAIS E COOPE 

à à É j e RATIVAS : i 

MONaPCA Las Paimas, Pernanbuco, Rio de A)h E Lotarias Sem is 

Highlan Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. |] O MAIOR SORTIDO EM TODOS OS ARTIGOS A una 
DA SUA ESPECIALIDAE odod ca calados 

E a f a 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes Pregos semi competencia 
| Billiedas 4 ssa o e DA o cs A 

Paquetes a saír de Lisboa à ELA, Rodrigues & C: Decimos Mia o) o = Mae colada 17800 

        
    
      
     

      

    

N : ' Em 44 DE NOVEMBRO para Vigésimos ada saw em missa 8450 
rnambuco, Rio de 

Highland Princess ra jp Montevideo e (Casa fundada 1787) Pelo correio para porte registo e lista mais 1$00. 

Buenos-Ayres. 42 —-Rua da Prata — 146 

' ' d Em 28 DE NOVEMBRO para LISBOA Experimente V. Ex," em fazer o seu pedido a 

Highland Briga É Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- TELEFONE 2 0335 J os É PEDRO 

nos-Ayres. nica o 
    

    Rua do Ourb, 203—-LISBOA   

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

sê EM 8 DE DEZEMBRO para à Madeira, Rio, É o T 

Asturias de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres É elo $ ã Em € p € l 9 E à 0 q Eu 
R : no RC TCE 

i , 1º refira o dd | 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. Ã U Ai ae i 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos [aponte E rodutos de o ni ' ersa A Sorte Grande do Natal será novamen- 

Do ISSO REGOMENDAMOS TODA 4 4 ||| Avenida da República, 1222—VILA N. DE GAIA te vendida nesta feliz casa?... 
4 ” 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: à Excelente liquido para limpeza de metais ! Sê não K ART gpa 

a so dg. g 5 E Polibrillha us Polibriha... não usa o melhor preparado E AL E ia E 

ut $º E destro Dara Tratamento cientif ional d | Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- n Ico € raciona a 

| Pé a i durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE —PORTO É polibrilha Ralo, etc. ar i Sr 

rovincias, 4 êra líquida em várias córes, com que V. Ex. RE 

Ou aos seus correspondentes nas p Enecrapinta pode mandar pintar os seus soalhos pela própria a 
E E criada. o: e 

Mar é e Insecticida  volatil para pulverisações. Enérgico, N 
destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos. 

2 Pó universal Para talheres. E ótimo para o Rea EaD pelo metodo C. A. BOER 

a ESSA SUE FESTEEO ES AE Limpe os seus talhares com «Pó niversal>. 

Trigo pardo Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! O Novo Metodo do atamato especialista ortopedista de Paris 
E E : Ma Sar. C. 4 BOER, é o unico que, Sem produzir à do, - 

a dustrial ou maritimo ? REAR pr e aos Se VERA que, p incomodo 

DR a era Orpheu six ivo veis dospiunos SN EO | mesmo para quem tenha trabalhos pesados, conse- 
Opte pela afamada marca sueca Portada! PoMigunça Para oleados, móveis, soalhos, etc. Eaadis há pet a nd hs daN absoluta, e 

ua muitas !... e ás vezes parecem mais baratas... perfeita contensão das HERNIAS, ito. 

> H q 9 «O barato sai o antigas « rebeides oi sejam, e ER ur alinea 
8 Fil 8 Ny EB á : p Pos defimitiva, confirme à opinião dos medicos mais abalizados e as de- 

rocure V. Ex.* êstes produtos nas boas casas clarações dos proprios HERNIADOS, que escrevem diariamente numerosas 

. Gn arta d alores elopi aê ) 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. eat == : ae marelhos A a resultados que têm ' obtido 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros Ê É 
ad ê : a R «Ex Sr. C A, Boer, Lisboa-—Prezado Sr: Tenho o prazer de cos 

Pedir informações ao agente exclusivo j Pensão e Restaura nte Moderno tmunicar-lhe que as duas hernias de que sofri durante 17 gabi estão cura- 
nesta cidads E E das com os uparelhos que V. Ex* me aplicou, A minha hernia esquerda 

Praça do Peixe, n.º 1 (Telef 136)— AVEIRO foi em tempo operada É voliou, Os resultados dos aparelhos têm sido ma- 

2 1 i º ravilhosos. De V. Ex.º, ME? Att? VA” Obgº—LIBERATO" JOSÉ DOS 

Bntonio da Costa Ferreira FM || TESTOS, Lavre (Montemor-o-Novo), 8-7-1934.» / 

A a BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA BERMEO, 25 de Julho de 1934-—Ex."º Sr. C, A. BOER, Barcelona. 
veiro E E EXPLENDIDA CASA DE BANHO —Ex.”º Snr: Envio-lhe os meus mulores agradecimentos por me haver 

Ê curado de duas hemios, uma das quois cperoda duas ve- 
K RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO zes. Pode V. ex? publicar estz carta como testemunho do meu reconheci- 

  

= SS 2 2a MMS DATE N =. 
mento e para bem dos herniados. Sou de V. Ex.º At? Vdor. Obgdº CE- 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA To BUSTINZA, Calie Ridebarricta n.º 23, 2º— BERMEO 
Vizcayo). 

  

era depósito de corõas funerárias, 

    

    SERES ANPR CRE CS EEE E DU 
ses = = Médicos eminentes fazem uso e a propaganda dos aparelhos e o urnas em mogno entalhadas e 

do Metodo CG. A. Bor, considerando-os imprescindíveis “a todos os m pinho simples, cal, tijôlo e telha 

    

E | vo 
HERNIADOS que queiram evitar as fatais consequencias dum abandono I | ) prolougado, As SENHORAS podem tambem obter identicos benefícios para a | râncisco aria de Carvalho ena o quer vê cio ou vão herniadas, sofram do descaimento | K ; ou desvio da matriz, teshzmo ventre descaíu 

ERR ER PAU : ER i õ ê get 
y 7 E USERS, PEER rias soltos ou outras deslocações de orgãos, 

ARMADOR: Oficina de pintura $ pis- Todas as pessoas que queiram desfrutar de seguros beneficios que ofe- 
rece o metodo €C,. A. Boer, devem visitar com toda a urs 
gencia e completa confiança, o afamado ortopedista em 

  

tola com os esiniltes 
DT GO Ê 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLI:N 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons 
trução civil mediante orçamento 

Aluga e vende cêra de todos 03 tamanhos, garantindo 

É a sua bôa qualidade. Trajos para anjos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Mira—Segunda-feira 19 de Novembro, ua Hospedaria Luiz Martins 
Viana, 

Cantanhedé—Terça 20 Nov, na Pensão Hotel, 
Figueira da Foz-—quarta 21 no Hotel Aliança, 
Anadia—quinta 22 na Pensão Avenida, 
Agueda—sexta 23 no Hotel Candieiro, 
Vizeu—sabado 24 no Hotel Portugal, | 

Coimbra—domingo 25 no Hotel Astoria. | 
Aveiro—segunda 26 no Hotel, Central, 

Porto—terça 27 no Grande Hotel do Porto, Rua de St." Catarina, 197, | 
Lisboa-— quarta 28 no Hotel de LºEurope, Praça Luiz de Camões, 6, 
Em cada uma destas cidades interessa muito aos herniados dretádias 

eg pontualmente nos dias indícados e de preferencia da parte da ma- 
chã, ' 

C. A. BOER— Especialista Ortopedista de Paris 

Praça Luiz de Camões, 6—L!SBOA. 

ES 1095 

  

7:Praça do Peixe-9 —-AVEIRO 

Telefone 147— Chamadas a toda a hora 

SO Ca RO O 

ii E SS 
| Pessoal compeiente 

Mosaicos Hidraulicos PREÇOS MÓDICOS 

Tosé Rodrigues Vieira António da Costa Ferreira 

Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas A V É I R O 
(Junto da pass agem de nível de Esgueira ) 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- FER Pc a ee et: 

ns agE oióilranco Cesaeems é) Veatro Aveirense | Aparelhos dg TS. F. PI 

  OIT
O
 
E
E
E
 

    

          

  

        
H CINEMA SONORO 

Il Domingo, 18 de Nevembro 

(Telefone 96) I * cabeceira de um doem - | Matinte ás 15,30 b.— Soirêe às 21 bh 

Urna sensibilidade máxima 
Uma selectividade de 100 Jo 
Uma reprodução absolutamente natural 
Uma construção e um manejo simples 

i Um dispositivo eficaz de regulação sutemática da inter- 

  

de Marselha 
La 

] A fechar 
CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

ar, A pr te Da Ra O homem que matei! 

Consultorio Médico Testa & Amadores 
sidade secnóia., 

        nha coragem, A morte não « com Lionel Barymose, Philips Holmes | À 

e Nancy Carrol 

  

    
     

   

Preços desde Esc. 1.500800 tão tétriica como parege. 

  

  res Lembre-se que se vai reumir   DO : ; E 
Comissões, Consignações, | com sua mulher no céo ! Quinta-feira, 22 (ás 21 h) Õ Vendas a prestações de 6, 9 e |2 mezes 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia. —Pois é exactamente per 

  

  
      
     

  

    
Vidraça, isso que eu tenho medo & Diz-me quem és... . 

Doenças de bôca e dentes [apositarios de petroleo e gasolina erre Roo | + : DISTRIBUIDORES EM AVEIRO : 
Protege e cirurgia dentária SHELL i com a vedêta canlõra Liane Haid IN 

Oftadoncia EE io --— TR DADE, FILHOS 

Ruy do Cais — AVEIRO Rua Eça de Queiroz es mmençe] S Piropo ao [ DE EPONE SO 
e, RM GURRSO PORRA MN penta e 10 Zan E 

- AVEIRO AVEIRO ; Sd) ) SINFONIA INCOMPLETA!
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